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mente fazê-lo no plano das ideias e dos valo-
res.(REFERENCIAL CURRICULAR,1998) 

A escola consegue trabalhar com va-
rias habilidades fortalecendo o conhecimen-
to, a magia de ouvir historia amplia o olhar e 
o conhecimento. 

 Entender o contexto da arte vai além 
é muito importante um olhar atento sobre 
seus benefícios podendo assim alcançar, vá-
rias potencialidades no seu tratamento. 

 Assim como a educação, a história está 
presente na vida das pessoas, em pequenos 
detalhes se descobre grandes momentos. 

O artigo reflete em ações que é possí-
vel perceber como a historia  atua no desen-
volvimento  das crianças, e importante que 
as pessoas entendam a importância de todo 
conhecimento na aprendizagem. 

A história na infância fornece argu-
mentos ricos para o desenvolvimento inte-
gral da criança, na escola de educação in-
fantil as crianças transmitem conhecimento 
brincando, cantando e intercalando seus co-
nhecimentos com o outro, um aprendizado 
rico e completo para essa fase.

E importante que os professores per-
cebam esse momento ampliando suas in-
tervenções em conhecimentos, a historia na 
infância faz com que as crianças esqueçam 
seus sofrimentos. 
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A RELAÇÃO ENTRE A ESCO-
LA E A FAMILIA

MARIA CLAUDIA FELIX 

Resumo: 
Este artigo tem como objetivo elucidar 

que atualmente, os pais devem estar cada 
vez mais atentos aos filhos, ao que eles fa-
lam o que eles fazem, as suas atitudes e com-
portamentos. E, apesar de ser difícil, a escola 
também precisa estar atenta. Eles se comu-
nicam conosco de várias formas: através de 
sua ausência, de sua rebeldia, seu afasta-
mento, recolhimento, choro, silêncio. Outras 
vezes, grito, zanga por pouca coisa, fugas, no-
tas baixas na escola, mudanças na maneira 
de se vestir, nos gestos e atitudes. Os pais de-
vem perceber os filhos. Muitas vezes, através 
do comportamento, estão querendo dizer al-
guma coisa aos pais. E estes, na correria do 
dia-a-dia, nem prestam atenção àqueles pe-
quenos detalhes. A escrita deste artigo está 
baseada em pesquisas bibliográficas acerca 
do tema. 

 Palavras-chave: Família; Educação; 
Parceria; Docente. 

 INTRODUÇÃO 
Por vezes, os jovens estão tentando 
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pedir ajuda e, mesmo achando que o filho 
ultimamente está “meio estranho”, muitos 
pais consideram isso como normal “coisa de 
adolescente”, vai passar, é só uma fase. Há 
que se observarem estes sinais. Podem dizer 
muito de problemas que precisam ser solu-
cionados, como inadequação, dificuldades 
nas disciplinas, com os colegas, com os pro-
fessores, e outras causas.

Aí entra a parceria família/escola. Uma 
conversa franca dos professores com os pais, 
em reuniões simples, organizadas, onde é 
permitido aos pais falarem e opinarem so-
bre todos os assuntos, será de grande valia 
na tentativa de entender melhor os filhos/
alunos. A construção desta parceria deveria 
partir dos professores, visando, com a proxi-
midade dos pais na escola, que a família este-
ja cada vez mais preparada para ajudar seus 
filhos. Muitas famílias sentem-se impotentes 
ao receberem, em suas mãos os problemas 
de seus filhos que lhe são passados pelos 
professores, não estão prontas para isso.

Assim, é necessária uma conscientiza-
ção muito grande para que todos se sintam 
envolvidos neste processo de constante-
mente educar os filhos. É a sociedade inteira 
a responsável pela educação destes jovens, 
desta nova geração.

A RELAÇÃO ENTRE A ESCOLA E A FAMILIA
As crianças e jovens precisam sentir 

que pertencem a uma família. Sabe-se que 
a família é a base para qualquer ser, não se 
refere aqui somente família de sangue, mas 
também famílias construídas através de la-
ços de afeto. Família, no sentido mais amplo, 
é um conjunto de pessoas que se unem pelo 
desejo de estarem juntas, de construírem 
algo e de se complementarem. É através des-
sas relações que as pessoas podem se tornar 
mais humanas, aprendendo a viver o jogo da 
afetividade de modo mais adequado.

Pais esperam ações dos professores 
e esses dizem não caber a eles tais tarefas. 
Professores, por sua vez, depositam nos pais 
expectativas que eles não têm condições - ou 
não sabem como - cumprir. No meio disso, 
estão os alunos, que, diante do fracasso es-
colar, transferem o ônus ao professor. Esse 
jogo de empurra gera uma série de equívo-
cos e mitos sobre o relacionamento entre a 
família e a escola, prejudicando o estudante, 
que deveria ser a prioridade de todos. 

Para dar início ao diálogo produtivo, 
ideias prontas devem ser desconstruídas. É 
essencial que os professores entendam o pú-
blico para o qual prestam serviço (como está 
organizada a família contemporânea? Qual o 
papel dela na Educação?). Por outro lado, a 
família deve compreender a missão e as pro-
postas da escola e conhecer formas de con-
tribuir com ela. 

A seguir menciono os cinco principais 
mitos que envolvem essa relação, sua origem 
e o caminho para superá-los.

Primeiro: Famílias desestruturadas é 
um problema para a escola: A dinâmica fami-
liar mudou muito, abrindo mais espaço para 
a expressão pessoal e para a autonomia de 
cada membro. É o que constata Clarice Ehlers 
Peixoto, antropóloga do Grupo de Estudos 
sobre a Família Contemporânea da Universi-
dade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj). "O 
amor é o regulador das uniões, que podem 
ter diversas denominações: união livre, união 
homossexual, família monoparental (mãe e 
filhos, pai e filhos e, recentemente, avós e ne-
tos)", explica.

É um engano pensar que isso é novi-
dade no Brasil: desde a colonização, há filhos 
fora do matrimônio, uniões esporádicas e 
concubinatos. A diferença é que hoje mui-
to disso é legitimado social e juridicamente. 
"Não há um modelo único, e sim uma plu-
ralidade de experiências de família", conta 
Myriam Lins de Barros, antropóloga da Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
Por isso, não faz sentido falar em "desestru-
turação", muito menos associar a ideia às 
classes mais populares. "O termo parte da 
lógica do modelo pai-mãe-filhos. Mas outras 
possibilidades não levam, necessariamente, 
à desorganização", diz a antropóloga.

O sociólogo francês François de Singly 
afirma no livro Sociologia da Família Contem-
porânea que diversas configurações familia-
res são fontes de estigmatização. Às vezes, 
no discurso de psicólogos, professores e as-
sistentes sociais, a desagregação é a resposta 
rápida para problemas sociais e psicológicos 
da criança. Só que não existe nenhuma com-
provação disso. Um divórcio pode abalar a 
vida de um garoto, mas isso não é uma regra.

Outra relação recorrente é entre "de-
sestruturação" e o pouco envolvimento fa-
miliar nas questões escolares. Rosa Maria 
da Exaltação Coutrim, professora de Educa-
ção da Universidade Federal de Ouro Preto 
(Ufop), pesquisou o desempenho de alunos 
criados pelos avós e não detectou nenhum 
prejuízo. "Os avós que assumem os cuidados 
costumam comparecer mais à escola e incen-
tivam os estudos dos netos, mesmo quando 
têm pouca escolaridade", relata Rosa. 

Segundo: Família é responsável pelo 
aprendizado escolar dos filhos

Para a maioria dos professores, o am-
biente familiar é preponderante na Educação 
de crianças e jovens. O resultado aparece na 
pesquisa Qualidade da Educação, da Funda-
ção SM e da Organização dos Estados Ibero-
-Americanos, de 2008, que ouviu quase 9 mil 
docentes. A escola tem uma influência menor.

Os entrevistados têm razão? Em parte. 
Família e escola compartilham a responsabi-
lidade de educar, mas com objetivos, conte-
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údos e métodos diferentes. O tipo de apren-
dizagem acaba definindo o foco de ação de 
cada uma das partes. 

"A escola é responsável pelo núcleo 
formal do ensino da leitura, da escrita e da 
Matemática e suas regras e seus parâmetros 
científicos, entre outros conteúdos", aponta 
Ana Costa Polonia, da UnB. Isso não quer di-
zer que a criança não possa ter contato com 
a Matemática em casa - tal ação pode con-
tribuir com o ensino formal. Na cozinha, ela 
aprende a identificar quantos ovos e xícaras 
de leite e açúcar vão em uma receita de bolo. 
Na sala de aula, a mesma receita será escrita 
com símbolos matemáticos. 

Até o século 19, o ensino ficava a car-
go da família ou de pequenos grupos, cada 
um de seu jeito. Depois, a escola assumiu o 
papel de formalizar os conhecimentos, am-
pliá-los, sistematizá-los e torná-los comum a 
todos. "Boa parte da Educação oferecida pela 
família foi deslegitimizada", conta Ana Maria 
Almeida, docente da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp) e coordenadora do 
Focus, grupo de pesquisa sobre a instituição 
escolar e as organizações familiares. 

Agora a situação é diferente. A família, 
antes afastada, está sendo convocada a partici-
par. A mudança veio com as teorias pedagógicas 
centradas nos alunos, que passaram a levar em 
consideração o que ocorre com a criança fora 
do contexto escolar. "É uma novidade histórica: 
os professores não concebem mais sua atuação 
desvinculada da família", comenta Maria Alice 
Nogueira, da Faculdade de Educação da Univer-
sidade Federal de Minas Gerais (UFMG). 

É preciso conhecer os pais, onde e 
como vivem e identificar os saberes que vêm 
de casa, mas a escola não pode abdicar do 
seu papel: o trabalho formal e sistemático 
com o conhecimento. "Pais não são profes-
sores. O conteúdo escolar é uma tarefa do-
cente", enfatiza Ana Polonia.

Terceiro: Os pais nunca estão presen-
tes em atividades da escola: Se a escola e a 
família são os principais responsáveis pela 
Educação, era de esperar uma parceria azei-
tada. O que se vê, no entanto, é uma relação 
tensa. Uma das grandes queixas é a falta de 
envolvimento dos pais na vida escolar.

Há diferenças muito grandes entre as 
escolas do país: em algumas, essa participa-
ção é grande (principalmente nas cidades pe-
quenas) e, em outras, baixíssima. De forma 
geral, entretanto, a Educação é muito valori-
zada pelos pais de todas as classes sociais. 
De acordo com a socióloga Maria Alice, da 
UFMG, o diploma ganhou muita importância 
na vida das pessoas - é a definição da posição 
social futura. "As famílias respondem bem ao 
chamado da escola e até se antecipam a ele 
porque consideram o estudo dos filhos mui-
to importante para ficar só nas mãos dele", 
defende a pesquisadora. 

Mais do que interesse, os pais têm 
obrigações. O Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA) determina que caiba à garo-
tada estudar e à família cuidar para que a 
frequência às aulas seja cumprida, sob-risco 
de punição. O Ministério da Educação (MEC) 
lançou, em 2008, um manual para incentivar 
a participação familiar. Recentemente, pais 
que recebem a Bolsa Família passaram a ter 
presença obrigatória em reuniões escolares.

Por que, então, a sensação é a de que 
os pais estão ausentes? Existem problemas, 
principalmente, de comunicação. Não dá 
para esperar um grande comparecimen-
to em uma reunião marcada, por exemplo, 
numa quarta-feira às 15 horas. É horário de 
trabalho e nem todo mundo consegue nego-
ciar saídas e folgas. 

Também há divergências de opiniões 
e interesses. "O professor sempre fala em 
parceria, mas não costuma receber bem a 
opinião do pai leigo", conta Maria Alice. "Já 
os pais estão pouco dispostos a acatar reco-
mendações (ou ingerências?) sobre como vi-
vem e cuidam dos filhos." 

Em busca de aproximação, vale pergun-
tar aos responsáveis: o que impede ou atrapalha 
a participação na vida escolar? Que estratégias 
usam diante das dificuldades dos filhos? Com 
base nisso, a escola pode ajudar, adequando 
os horários de atendimento aos pais ou promo-
vendo discussões sobre o trabalho pedagógico.

Quarto: O tema principal da reunião 
de pais deve ser o comportamento: Os pro-
fessores querem a participação dos pais para 
melhorar o desempenho dos alunos, mas nas 
reuniões o que menos se fala é em aprendi-
zagem. Pesquisa do Instituto Fernand Braudel 
de Economia Mundial e da Fundação Victor Ci-
vita (FVC), feita em 2008 com 840 educadores, 
mostra que o tema campeão dos encontros é 
o comportamento em sala de aula. 

Em tese de doutorado defendida na 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Gran-
de do Sul (PUC-RS), Luiza Maria Braga Silvei-
ra identificou que, muitas vezes, professores 
fazem reuniões só para reclamar e cobrar 
atitudes dos pais. "Não perguntam como é o 
estudo em casa ou o que funciona." Segun-
do a pesquisadora, a escola se coloca, nesses 
casos, como se estivesse num nível superior 
e detivesse todos os conhecimentos sobre a 
criança. Não raro, questões da esfera educa-
cional são ultrapassadas. "Chegam a questio-
nar a vida conjugal dos pais e a carga horária 
de trabalho da mãe", diz. 

As reuniões deveriam ser momentos 
de explicar o planejamento pedagógico, as 
ações já realizadas e a evolução do apren-
dizado da garotada. Não basta mostrar as 
notas. Os pais precisam entender o que os 
filhos sabem e o que não sabem. "Se os res-
ponsáveis não conhecem estratégias de en-
sino ou conteúdos atuais, o professor pode 
criar uma situação para que compreendam 
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o tipo de proposta. Uma atividade de cálculo 
mental, por exemplo, pode ser feita na reu-
nião da mesma forma como é conduzida em 
sala", afirma Priscila Monteiro, formadora do 
projeto Matemática É D+.

O comportamento dos estudantes 
não está ligado diretamente ao aprendizado, 
mas é visto como obstáculo ao ensino. A so-
cialização primária (cumprimentar e esperar 
alguém terminar de falar para se manifestar, 
entre outros) é, sim, uma das tarefas educa-
tivas da família. Mas a socialização também é 
um conteúdo escolar, especialmente na Edu-
cação Infantil e em séries iniciais do Ensino 
Fundamental. 

Para contornar problemas de compor-
tamento, família e escola acabam seguindo 
caminhos distintos, por vezes equivocados, 
de acordo com Luiza Silveira, da PUC-RS. 
Se os pais usam estratégias ambíguas, por 
exemplo, os professores apelam para méto-
dos autoritários e querem que a família os 
reproduza. É preciso estabelecer práticas co-
muns - o que pode ser articulado num encon-
tro entre coordenação pedagógica, docentes 
e familiares, fora da reunião de pais.

Quinto: A escola do meu filho oferece 
um ensino de boa qualidade: O resultado de 
uma recente pesquisa do MEC sobre como os 
pais veem a escola pública surpreendeu mui-
ta gente. O levantamento mostrou que eles 
estão satisfeitos com a qualidade do ensino. 

Foi uma novidade para quem lida com 
os dados das grandes avaliações feitas com 
os alunos. O país vem melhorando, mas está 
longe do ideal. Os estudantes brasileiros estão 
entre os de pior desempenho no Pisa (sigla em 
inglês para o Programa Internacional de Avalia-
ção Comparada), que mede a proficiência em 
leitura, Matemática e Ciências em 57 países. 

O resultado não surpreendeu quem 
conhece de perto a realidade das famílias. 
"As camadas mais populares, que são a maio-
ria com filhos na escola pública, têm menos 
condições (ou acham que têm) de avaliar e 
questionar o trabalho pedagógico. Falta in-
formação sobre o universo escolar", explica 
Maria Alice, da UFMG. 

A professora Zaia Brandão, da Ponti-
fícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC-RJ), levanta outra hipótese: a de que os 
pais avaliem o sistema em relação ao passa-
do, em que faltavam escolas, merenda e ma-
terial didático e as políticas de assistência não 
existiam. "As mudanças nas últimas décadas 
significaram melhorias importantes nas con-
dições de acesso e permanência na escola." 

Contudo, no estudo do Instituto Fer-
nand Braudel de Economia Mundial e da 
FVC, os pais mostram que têm clareza so-
bre o principal atributo de uma boa escola: 
que tenha professores que saibam ensinar. 
O reconhecimento sobre a importância dos 
docentes é um ótimo ponto de partida para 

firmar uma parceria em que todos vão sair 
ganhando. Especialmente os alunos. 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É importante salientarmos que o papel 

fundamental da escola é formar o indivíduo 
como cidadão, para poder conviver em so-
ciedade com os seus semelhantes, enquanto 
que cabe a família dar todo o suporte na sua 
educação social e emocional.

A participação dos pais no desenvol-
vimento escolar de seus filhos torna-se um 
ponto estratégico na formação de seus filhos, 
a formação do caráter dos mesmos cabe aos 
pais e a formação intelectual cabe à escola.  
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